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Nome do Protótipo Figura

Elemento X 
(retirada de microplásticos)

Lançador de mudas

Biogás caseiro como alternativa 
ao gás de cozinha

Flywheell (gerador de energia)

Tratamento da água do lodo

Resultados

Ao todo, foram construídos nove protótipos (Quadro 1).

Quadro 1: Protótipos
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Neutrogás (filtração de gases oriundos 
da decomposição de corpos)

Reutilização de óleo industrial 
em tintas

Triturador de lixo orgânico

Processo fotoquímico

Fonte: Os autores (2022)
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A participação no Prêmio Liga STEAM foi uma jornada de crescimento 
para alunos e professores. Após a apresentação de todo o processo exposto, 
acredita-se que os objetivos de aprendizagem propostos no início do projeto 
foram cumpridos com excelência. 

Um ponto a destacar foi o protagonismo juvenil. Os alunos assumiram 
a responsabilidade, com criatividade, originalidade e auxílio de professores 
e mentores. Os protótipos desenvolvidos pelos estudantes irão para a 
Incubadora da UNIFEBE, espaço destinado para o aprimoramento do lado 
empreendedor dos alunos. Assim, os alunos participarão de encontros de 
mentorias para transformar os protótipos em produtos, que contribuirão 
com a sustentabilidade de Brusque. 

Para o Colégio, utilizar o STEAM com a abordagem baseada em projetos 
foi um grande laboratório pedagógico. Com toda a certeza, após analisar os 
frutos desse projeto, esta ideia irá entrar no calendário dos próximos anos. 
A intenção é incluir todos os alunos do Ensino Fundamental e do Ensino 
Médio na próxima edição. 

REFERÊNCIAS

BACICH, Lilian; HOLANDA, Leandro. Educação STEAM: Reflexões sobre 
a implementação em sala de aula, conexões com a BNCC e a formação 
de professores [livro eletrônico]. São Paulo: Tríade Educacional, 2022. 
Disponível em: https://cursos.triade.me/pesquisasteam. Acesso em: 22 
dez. 2022.

BACICH, Lilian; HOLANDA, Leandro (org.). STEAM em sala de aula: 
a aprendizagem baseada em projetos integrando conhecimentos na 
educação básica. Porto Alegre: Penso, 2020.

BACICH, Lilian; MORAN, José. Metodologias ativas para uma educação 
inovadora: uma abordagem teórico prática. Porto Alegre: Penso Editora 
Ltda., 2018.

FADEL, Charles; BILIAK, Maia; TRILLING, Berning. Educação em quatro 
dimensões: as competências que os estudantes precisam ter para atingir 
sucesso. Trad. Lilian Bacich. São Paulo: Instituto Ayrton Sena, 2016. 161 p. 



Capítulo 9 125

LIMONAD, E. A insustentável natureza da sustentabilidade: da 
ambientalização do planejamento às cidades sustentáveis. Cadernos 
Metrópole, v. 15, n. 29, p. 123-142, jan.-jul., 2013.

PÁEZ, A.; ALEXIS, F. A sustentabilidade urbana nas cidades. Boletim 
Goiano de Geografia, v. 27, n. 2, p. 11-33, 2007.



Francine Sens

Paola Pérez Cerri Tetzner

CAPÍTULO 10

Projeto feira de línguas 
estrangeiras:
a interdisciplinaridade aliada 
às metodologias ativas
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INTRODUÇÃO

Os tempos atuais nos desafiam e temos de estar preparados para 
enfrentá-los. Como docentes, somos conscientes da necessidade de que 
nossos alunos deixem de ser meros espectadores para assumirem um 
papel principal no cenário da educação. Metodologias ativas, aula invertida 
e outros conceitos sobre novas dinâmicas de ensino já estão incorporados 
ao nosso cotidiano. 

O nosso desafio agora é propor atividades e projetos que se encaixem 
não somente dentro desses conceitos, mas também dentro das exigências do 
ensino de uma língua estrangeira. Nesse cenário, surge a ideia de trabalhar 
de forma interdisciplinar mediante os projetos. Um desses projetos resultou 
ser a feira de línguas estrangeiras. Mas, por que uma feira?

Desde tempos imemoriais, as feiras têm sido espaços de troca por 
excelência. Surgiram na Europa Ocidental durante o período conhecido 
como Baixa Idade Média e seu objetivo imediato era intercambiar os 
produtos excedentes das lavouras, assim como vender manufaturas e 
artesanatos. Para sua realização, as cidades dispunham de um espaço 
aberto ou praça pública onde acontecia a exposição e troca de mercadorias. 
Muitos comerciantes, vindos de outras cidades, faziam transações com os 
mercadores locais. 

Numa análise mais profunda, essas feiras extrapolavam o âmbito 
econômico dando lugar a trocas no âmbito cultural e linguístico. Como 
uma forma de recriar na escola esse espaço de trocas, surge a ideia de 
desenvolver um projeto de línguas estrangeiras no formato de feira. 

Podemos dizer que o projeto de línguas, ao adotar esse modelo, busca 
não somente pôr em prática os conhecimentos adquiridos durante as aulas 
de Inglês e Espanhol, mas também ofertar uma troca de saberes entre a 
própria comunidade escolar e a comunidade externa, gerando um espaço 
plurilíngue e multicultural por excelência. O Quadro Europeu Comum de 
Referência para as Línguas (2001, p. 25) estabelece que, “o plurilinguismo 
tem que ser visto no contexto do pluriculturalismo. A língua não é apenas 
um aspecto fundamental da cultura, mas é também um meio de acesso 
manifestações culturais.” 

Este projeto também engloba os conceitos de metodologias ativas, 
interdisciplinaridade e interculturalidade. Em consonância com as novas 
dinâmicas de ensino, a Feira de Línguas Estrangeiras tem por objetivo 
colocar o aluno como protagonista do seu próprio aprendizado, criando um 
espaço para a prática comunicativa e para a troca de saberes.
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Figura 1: Pirâmide de Aprendizagem de William Glasser 
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Fundamentação teórica

Segundo a teoria da Pirâmide de Aprendizagem do destacado 
psiquiatra norte-americano William Glasser (2001), o aluno aprende muito 
mais sendo ativo no seu processo de aprendizagem do que sendo passivo. 
Ler, escutar e observar, permite que o estudante aprenda, porém de 
forma passiva, atingindo porcentagens muito mais baixas de retenção de 
conteúdo. Em contraposição, quando o aluno assume uma postura ativa, 
seja praticando ou ensinando aos seus pares, a porcentagem de retenção 
de conteúdo é maior.

Vamos nos deter na base da pirâmide para fundamentar a proposta 
da feira de línguas. Segundo Glasser (2001), os alunos retêm 80% dos 
conteúdos com a prática, fato que vem ao encontro da disciplina de língua 
estrangeira. A prática de uma língua não só é um pré-requisito para se 
alcançar a proficiência, mas também é uma exigência do Quadro Europeu 
Comum de Referência para as Línguas. Esse documento estabelece que, 
entre outras competências, o aluno precisa conseguir compreender e 
interagir oralmente. 

O uso de uma língua abrangendo a sua aprendizagem inclui as 
acções realizadas pelas pessoas que, como indivíduos e como 
actores sociais, desenvolvem um conjunto de competências gerais e, 
particularmente, competências comunicativas em língua. As pessoas 
utilizam as competências à sua disposição em vários contextos, em 
diferentes condições, sujeitas a diversas limitações, com o fim de 
realizarem actividades linguísticas que implicam processos linguísticos 
para produzirem e/ou receberem textos relacionados com temas 
pertencentes a domínios específicos. Para tal, activam as estratégias 
que lhes parecem mais apropriadas para o desempenho das tarefas 
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a realizar. O controlo destas acções pelos interlocutores conduz ao 
reforço ou à modificação das suas competências. (CONSELHO DA 
EUROPA, 2001, p. 29).

Para que essas competências sejam alcançadas, faz-se necessário 
incentivar situações comunicativas, cabendo ao professor criar estratégias 
que favoreçam a prática da língua em contextos variados. Na Feira de Línguas, 
os conteúdos culturais são apresentados de forma oral, fato que favorece 
não só a retenção dos conteúdos como também o a prática dessa língua. 

Retomando a Pirâmide de aprendizagem, Glasser (2001) afirma que 
ensinar a outros permite fixar 95% do conteúdo e, consequentemente, 
seria essa a melhor maneira de reter conhecimentos. Na mesma linha 
de pensamento, Moran (2018, p. 47) expressa que “sozinhos, podemos 
aprender a avançar bastante; compartilhando, podemos conseguir chegar 
mais longe e, se contamos com a tutoria de pessoas mais experientes, 
podemos alcançar horizontes inimagináveis.” 

Se tivermos em conta esse parâmetro, o projeto da feira se encaixa 
perfeitamente na base da Pirâmide de Aprendizagem, pois o objetivo é 
ensinar aos seus pares e à comunidade em geral o assunto pesquisado 
durante as aulas de idiomas. Esse fator está também alinhado às exigências 
do Quadro Comum Europeu (2001, p. 94), que estabelece que o aluno 
deve ser capaz de dirigir-se a um auditório, fazendo “uma exposição curta, 
ensaiada, acerca de um assunto pertinente para a sua vida diária, dando 
brevemente razões e explicações para as suas opiniões, planos e acções.” 

Dessa forma, a Feira de Línguas consegue fusionar vários fatores 
como prática, retenção de conteúdos, troca de saberes e desenvolvimento 
de competências. A essas vantagens, soma-se o fato de se enquadrar dentro 
das metodologias ativas, tão caras à educação contemporânea. 

Feira de Línguas e metodologias ativas: Aprendizagem compartilhada e 
aprendizagem baseada em projetos

Uma metodologia ativa é uma concepção educativa que estimula 
processos de construção de ação-reflexão-ação em que o estudante tem 
uma postura ativa em relação ao seu aprendizado numa situação prática 
de experiências, por meio de problemas que lhe sejam desafiantes e lhe 
permitam pesquisar e descobrir soluções, aplicáveis à realidade (FREIRE, 
2006). Dessa definição destacamos dois pontos que são objetivos do projeto 
da feira de línguas:

−	Postura ativa: o formato de feira exige do aluno um protagonismo 
na construção do seu próprio conhecimento, pois implica etapas 
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de pesquisa e de exposição, restringindo o papel do professor à 
orientação das ações dos estudantes;

−	Situação prática de experiências, por meio de problemas que lhe 
sejam desafiantes e lhe permitam pesquisar e descobrir soluções, 
aplicáveis à realidade: ao participar de uma feira, o aluno assume 
o compromisso de pesquisar uma situação problema, organizar e 
apresentar sua dissertação além de montar seu estande. 

Esse conjunto de ações se configura como uma situação prática que 
o prepara não só para a universidade como também para o mercado de 
trabalho. 

A Feira de Línguas como espaço de trocas permite desenvolver 
também a aprendizagem compartilhada. Segundo a neurociência, nosso 
cérebro aprende conectando-se em rede. “Todas as iniciativas para abrir os 
espaços das escolas para o mundo, ampliando as diferentes redes sociais 
e tecnológicas, pessoais, grupais e institucionais, contribuem para oferecer 
ricas oportunidades de aprendizagem.” (MORAN, 2018, p. 46). 

Esse compartilhar inicia-se pela pesquisa e desenvolvimento do projeto 
em grupo, finalizando com o intercâmbio de conhecimentos na feira, seja 
com a própria comunidade escolar ou com a comunidade em geral. 

A Feira de Línguas também se fundamenta na aprendizagem baseada 
em projetos.

Nesta metodologia de aprendizagem os alunos se envolvem com tarefas 
e desafios para resolver um problema ou desenvolver um projeto 
que tenha ligação com a sua vida fora da sala de aula. No processo, 
eles lidam com questões interdisciplinares, tomam decisões e agem 
sozinhos e em equipe. Por meio dos projetos, são trabalhadas também 
suas habilidades de pensamento crítico e criativo e a percepção de que 
existem várias maneiras de se realizar uma tarefa, competências tidas 
como necessárias para o século XXI. Os alunos são avaliados de acordo 
com o desempenho durante as atividades e na entrega dos projetos 
(MORAN, 2018, p. 60).

Na feira, os alunos encaram desafios, agem em equipe, desenvolvem 
a criatividade e trabalham de forma interdisciplinar, construindo, assim, 
uma aprendizagem integral e significativa. 

A interdisciplinaridade na significação do ensino

Um termo muito utilizado pelos jovens de hoje é linkar, palavra inglesa 
que significa que um recurso digital estabelece um vínculo com outro. E o 



Capítulo 10 131

que isso tem a ver com interdisciplinaridade? Muito, pois ser interdisciplinar 
é linkar, é dar unidade, é ligar conhecimentos, superando a fragmentação 
do saber e conscientizando os jovens da complexidade das realidades nas 
quais está inserido.

A interdisciplinaridade é um amadurecimento do trabalho docente 
que traz benefícios não somente para os alunos, como também para os 
professores e para toda a comunidade escolar. 

Desenvolver projetos interdisciplinares ou integradores significa 
alcançar um patamar avançado no processo de ensino-aprendizagem, 
dando significado àquilo que se estuda, pois estes 

Articulam vários pontos de vista, saberes e áreas do conhecimento, 
trazendo questões complexas do dia a dia, que fazem os alunos 
perceberem que o conhecimento segmentado (disciplinar) é composto 
de olhares pontuais para conseguir encontrar significados mais amplos. 
Assim, os problemas e projetos interdisciplinares ajudam os alunos a 
perceber as conexões entre as disciplinas. (MORAN, 2018, p. 66).

O RELATO DE EXPERIÊNCIA
A feira acontece por etapas. Primeiramente se escolhe o tema a ser 

desenvolvido. Em 2022, optou-se por trabalhar com aspectos culturais de 
países hispano e anglofalantes (Argentina, Inglaterra e Estados Unidos). No 
ano anterior, foram abordadas as festas típicas de vários países que têm as 
línguas inglesa e espanhola como nativas. Os temas são sempre variados, 
pedagógicos e escolhidos em consenso pelas professoras. 

Após tomada a decisão, acontece o encontro dos alunos com o tema 
escolhido, o qual é repassado por meio de uma apresentação elaborada 
pelas professoras. O intuito dessa etapa é despertar nos alunos o interesse 
pela pesquisa e orientar a evolução e desenvolvimento dos trabalhos. 

Essas etapas acontecem já no início do ano, a fim de que os alunos 
tenham tempo hábil para montar os grupos e iniciar suas investigações. O 
prazo para essa etapa inicial é de três meses aproximadamente. Após esse 
período, iniciam-se as pesquisas mais aprofundadas, algumas delas sendo 
realizadas em sala de aula e outras no período extraclasse.

Finalizada a pesquisa, o grupo realiza a apresentação dessa etapa 
para as professoras e os colegas de sala de aula. Esse momento é de 
suma importância, pois os temas são debatidos, surgindo questões mais 
aprofundadas, por exemplo, a desconstrução de estereótipos culturais. A 
partir desse momento, os alunos conseguem abordar os temas com uma 
visão mais ampla e crítica.
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Figura 2: Feira de Línguas Estrangeiras 2022, Professoras:
Francine Sens e Paola Pérez Cerri.
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Após a apresentação da pesquisa, os grupos recebem o feedback das 
professoras. Nesse momento acontecem algumas correções, destacando-
se pontos fortes e fracos do trabalho. 

Os próximos passos consistem em preparar a exposição dos trabalhos 
para a comunidade escolar e o público em geral. Para isso, os alunos 
dispõem, em média, de duas semanas, durante as quais, deverão organizar 
o layout de seus espaços na feira. Esse espaço precisa ser visualmente bem 
elaborado, tornando-se chamativo e remetendo ao tema escolhido por meio 
de imagens, objetos, bandeiras, músicas, aromas, ou seja, tudo que possa 
formar um espaço lúdico e criativo.

Além da elaboração do layout, os alunos se preparam intensivamente 
para explicar a pesquisa na língua respectiva, inglês ou espanhol.

As professoras acompanham todo processo, e após a análise e 
aprovação do layout, os alunos começam a busca de todos os materiais 
necessários para essa concretização.

Um dia antes da feira, o espaço já é liberado para o início da montagem 
dos estandes a fim de que, no dia seguinte, sejam realizados somente alguns 
ajustes e os alunos estejam dispostos e preparados para receber a escola e 
os convidados. Durante a passagem dos alunos pelos espaços haverá uma 
comissão formada por professores e convidados da Instituição, os quais 
avaliaram critérios como: oralidade, aprofundamento do tema, domínio do 
conteúdo, fluência da língua estrangeira e o espaço (estande).

Concluída a exposição e avaliação dos trabalhos, começa a última 
etapa do projeto. Após a conferência dos registros realizados pela comissão 
de avaliação, as professoras entregam um feedback para os alunos, 
exibindo todos os pontos positivos, negativos e comentando o que poderia 
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ser melhorado. Esse feedback se complementa com uma autoavaliação dos 
alunos, por meio da qual eles refletem acerca do que conseguiram extrair 
do projeto e do intercâmbio de experiências vivenciadas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Cientes de que o projeto no formato de feira envolve os alunos de 

forma ativa e amparadas pela experiência docente, é possível concluir que os 
resultados têm sido muito satisfatórios e que a feira tem se convertido num 
espaço ímpar de trocas de conhecimentos e cultura. Organizado de forma 
interdisciplinar e baseado em metodologias ativas, este projeto consegue 
envolver os alunos de forma lúdica e descontraída desafiando-os ao mesmo 
tempo, ao exercício da responsabilidade e do comprometimento.  

Diante do mundo digital que nos rodeia, no qual qualquer “tradução” 
é alcançada por meio de um click, percebemos que o projeto desperta nos 
alunos o interesse pelas línguas estrangeiras e pela cultura dos países hispano 
e anglofalantes. Somado a isso, o projeto atinge também a socialização 
entre colegas, fazendo com que muitos traumas sejam quebrados, como 
a exposição social e a comunicação em outra língua. Essa situação faz com 
que o aluno se autopotencialize, se desafie e aprofunde ainda mais seus 
conhecimentos, sua criatividade e seu senso crítico. E, assim, de forma lúdica, 
o aluno descobre o quanto é importante ser plurilíngue e pluricultural. 
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CAPÍTULO 11

Projeto de Vida:
uma disciplina de Autoconhecimento 
na vida dos adolescentes.
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INTRODUÇÃO

A adolescência é um estágio de vida desafiador e algumas vezes 
difícil. É que a adolescência, particularmente o seu início, é, acima de tudo, 
um período de mudanças – físicas, sexuais, psicológicas e cognitivas, bem 
como de demandas sociais. Parece quase injusto que tantas exigências 
de socialização – de dependência, mudança nos relacionamentos com os 
companheiros e adultos, ajustamento sexual, preparação educacional 
e vocacional – sejam feitas ao mesmo tempo em que os indivíduos estão 
vivenciando um ritmo de maturação biológica quase sem precedentes 
(LUCCHIARI, 1993).

Além de enfrentar todas essas mudanças de desenvolvimento, os 
adolescentes estão se esforçando por alcançar uma identidade própria – 
uma resposta pessoal à clássica pergunta: “QUEM SOU?”

Para que se compreenda melhor e pense sobre como pode usar o 
trabalho para ser a pessoa que deseja ser, é importante refletir sobre a sua 
história de vida. Conhecer e contar a história da sua vida, ou autobiografia, 
acrescenta significado aos seus planos e escolhas de carreira. Assim, o 
adolescente poderá aprofundar o seu planejamento de carreira e tomada 
de decisão ao ter um sentido mais claro de direção e de propósito. O 
autoconhecimento e a consciência dos jovens a respeito das influências 
sofridas dar-lhes-á condições para definir a melhor escolha no seu projeto 
de vida (LUCCHIARI, 1993).

Vivemos hoje um novo período dentro do cenário educacional. Já 
não cabe mais à escola ou instituições educacionais apenas a formação 
intelectual de indivíduos. Não basta adquirir conhecimentos sistematizados 
e ser um técnico na vida, o contexto sócio-político exige mais do que isso; 
exige qualidade na formação, exige trabalhadores polivalentes, globais 
e, que possam, portanto, atender às novas demandas sociais vigentes. 
Contudo, preparar o cidadão para valer-se dentro da sua realidade por meio 
do que lhe é mediado, não é o mesmo que reproduzir os valores políticos 
e econômicos, já que é nesse ponto que incide as grandes desigualdades e 
consequências sociais desumanas.

A escola é um ambiente social na qual o adolescente tem muitas 
oportunidades de aprender novas habilidades, explorar suas vocações 
e testar seus conhecimentos. Porém, alguns adolescentes não têm essa 
visão, e tornam o ambiente escolar como uma obrigação, fazendo com que 
assim, seu rendimento escolar e seu desenvolvimento para a vida adulta se 
torne algo cansativo, árduo, penoso e de difícil passagem (PAPALIA; OLDS; 
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FELDMAN, 2009). Assim sendo, pretende-se com este artigo promover uma 
reflexão sobre o ser adolescente, o autoconhecimento 

DESENVOLVIMENTO 
Caracterização do desenvolvimento humano: adolescência

Estudar o desenvolvimento como um todo não é tarefa simples. 
Com o objetivo de observar, pesquisar e intervir com maior cuidado e 
precisão, pesquisadores e profissionais costumam organizar o “todo” do 
desenvolvimento em “partes” que relacionam fenômenos e processos 
semelhantes entre si. Essa organização em categorias é apenas um 
modo didático de sistematização dos conhecimentos que temos sobre o 
desenvolvimento para auxiliar-nos a estudá-lo e compreendê-lo (SHAFFER, 
2005; PAPALIA; OLDS; FELDMAN, 2009). 

A investigação sobre o desenvolvimento humano iniciou-se pelo 
estudo da infância. Estimulados pelas ideias de Darwin (1809-1882), sobre a 
evolução das espécies e do comportamento, os pensadores passaram a ver 
a criança como uma rica fonte de informação potencial sobre a natureza 
humana.

A aprendizagem de valores e costumes ocorria, principalmente, pelo 
contato com os adultos: a criança aprendia ajudando aos mais velhos. 
Logo, a socialização acontecia no convívio com a sociedade, não sendo 
determinada ou controlada pela unidade familiar. Nessa forma coletiva de 
vida se misturavam idades e condições sociais distintas, não havendo lugar 
para a intimidade e a privacidade.

Depois passamos para a fase da adolescência, que representa um 
importante momento na formação da personalidade e dos diferentes 
sistemas que a integram. Longe de ser um mero intervalo temporal entre 
duas idades que estariam, suspostamente, mais claramente definidas, a 
idade infantil e a adulta, a adolescência constitui um período e um processo.

Desde o início dos estudos sobre a adolescência, muitos pensadores 
estavam preocupados em conceituar e demarcar essa idade de início e 
término. A adolescência, em suma, seria uma construção social, isto é, de 
acordo com o tempo, cultural e dinâmica de cada local, o adolescente era 
caracterizado de forma discrepante (PAPALIA; OLDS; FELDMAN, 2009). 

Foi apenas no Século XX, que a adolescência foi definida como um 
estágio da vida, localizada entre a infância e a adultez, sendo um período 
transitório entre elas. Como descrito por Bock (2007), fundamentado no seu 
estudo que nos apresenta diversas visões e teorias sobre a adolescência, é 
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possível notar certas semelhanças entre essas diversas abordagens do tema. 
Tanto em uma visão como em outra, a adolescência é caracterizada como 
um período crítico do desenvolvimento, devido às alterações, tanto físicas 
quanto cognitivas e psicossociais, provocadas pela maturação biológica 
que ocorre nesse período, que devem ser superadas pelo indivíduo para 
chegar à adultez.

A adolescência é basicamente um fenômeno psicológico e social e essa 
maneira de compreendê-la traz importantes elementos de reflexão, pois 
sendo um processo psicossocial, a adolescência gera dificuldades peculiares 
conforme o ambiente social, econômico e cultural em que o adolescente se 
desenvolve (OUTEIRAL, 2003). 

A adolescência é considerada como um momento de ruptura entre 
a infância e a idade adulta. “As transformações físicas da adolescência 
constituem uma passagem obrigatória, mas observa-se uma forte 
variabilidade interindividual na idade, assim como na duração dessas 
transformações” (TOURRETTE, 2013, p.189)

O progresso de cada adolescente no amadurecimento emocional 
dependerá, em grande escala, de suas experiências emocionais anteriores. 
A criança, cujas necessidades de carinho e afeição foram satisfeitas, 
comumente tem os fundamentais sentimentos de segurança que a 
capacitam a enfrentar os estresses da adolescência, com considerável grau 
de resistência (CAMPOS, 2012).

É na puberdade e no início da vida adulta que ocorrem grandes 
mudanças estruturais no cérebro, envolvendo as emoções, o julgamento, 
o comportamento, e o autocontrole. Existe uma propensão para os 
comportamentos de risco, devido à estrutura do funcionamento cerebral, 
essa propensão está dividida em duas redes cerebrais, sendo uma a rede 
socioemocional que é sensível aos estímulos emocionais e da sociedade, 
e outra a rede de controle cognitivo que amadurece mais gradualmente 
na vida adulta. Esses achados ajudam a compreender um pouco dos 
comportamentos explosivos e de riscos realizados pelos adolescentes 
(STERNBERG, 2000). 

A estimulação cognitiva faz toda diferença no desenvolvimento do 
cérebro do adolescente, as atividades e as experiências determinarão quais 
conexões neuronais serão mantidas e fortalecidas, e esse desenvolvimento 
servirá de base para o crescimento cognitivo (STERNBERG, 2000).

Campos (2012) apresenta que o desenvolvimento psicossocial na 
adolescência, bem como emocional, são os principais tópicos estudados 
dentro da adolescência. Isso porque, a emoção é uma força construtiva 
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e estimuladora da atividade humana, porém pode se tornar uma força 
destrutiva quando são muito fortes, ocorrem com muita frequência, 
são duradouras ou reprimidas. É necessário guiar as emoções de forma 
inteligente, para que elas não o consumam e, assim, levar essas poderosas 
forças para operar a favor do seu bem-estar.

Logo, o desenvolvimento emocional é muito importante nessa fase, 
para que esse sujeito consiga passar por ela da forma mais tranquila 
possível. O desenvolvimento emocional é particular de cada um, levando em 
conta as suas experiências próprias e singulares, bem como a rede de apoio 
que tem ao seu redor. O autoconhecimento é fundamental nesse período 
do desenvolvimento, e este será apresentado a seguir.

Psicólogo escolar: o autoconhecimento 

O psicólogo dentro da escola tem como papel fundamental atuar e 
refletir o contexto social e humano em sua volta, embasado em reflexões 
teóricas-filosóficas e metodológicas que lhe dão suporte para proporcionar 
resultados qualitativos dentro do contexto escolar ou institucional 
(WOOLFOLK, 2000).

A Psicologia escolar volta-se, portanto, para o modelo prevenção/
promoção. O psicólogo orienta-se para prevenir possíveis dificuldades 
e distúrbios na aprendizagem, e ao mesmo tempo, procura promover o 
desenvolvimento do estudante, sua aprendizagem e inter-relações no 
contexto escolar. Trata-se de uma abordagem multidisciplinar na qual a 
intervenção tem lugar sob a forma de treinamento, consultoria, capacitação 
ou planejamento curricular de modo a envolver toda a comunidade escolar. 
Podemos perceber que tais modelos de atuação oferecem uma organização 
preliminar, mas não são exaustivos, tampouco mutuamente excludentes, 
já que o psicólogo pode desempenhar inúmeros papéis e atividades no 
interjogo psicologia – educação escolar (SOARES, 2002).

Além disso, aqueles que têm acesso à educação pública e sonham 
com cursar ensino superior têm de enfrentar as limitações de um ensino 
frequentemente de má qualidade, para muitos que trabalham durante o 
ensino médio, a falta de tempo para estudar e, na falta de possibilidade 
de pagar um cursinho, a necessidade de estudar por conta própria os 
conteúdos dos vestibulares. Conforme Soares (2002, p. 111), “são muitos os 
caminhos que trazem a essa importante decisão, porém, as portas se abrem 
para poucos”. Existem, ainda, aqueles que não desejam uma profissão que 
necessite de curso superior e, por isso, podem enfrentar certas resistências 
da família em relação à sua escolha. Considerando essas realidades, como 
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promover uma orientação profissional de forma que auxilie o jovem a 
conhecer as suas preferências de forma não elitizada, respeitando o 
contexto em que este está inserido?

Para Soares (2002, p. 13), “o momento da escolha é quando a gente 
pode olhar para trás e para a frente ao mesmo tempo decidindo o caminho 
a seguir”. Nesse sentido, a orientação profissional objetiva, primeiramente, 
auxiliar o jovem no seu autoconhecimento, sendo este constituído pelo 
passado, suas experiências, fatores sociais, econômicos, familiares, de que 
forma essas experiências impactam em como ele se reconhece no presente, 
assim como em suas perspectivas para o futuro. Desse modo, conhecer a 
si implica, indispensavelmente, em conhecer o contexto em que se está 
inserido (SOARES, 2002).

A construção da subjetividade vista a partir de uma perspectiva 
histórico-cultural parte do princípio de que o homem é constituído 
socialmente por meio da realidade em que está inserido, sendo essa 
carregada de conhecimentos e simbolismos construídos pelas gerações 
que o precederam (SANTA; BARONI, 2014). Para Vygotsky (2007), o homem 
age sobre a natureza, criando novas condições para a sua existência, sendo 
assim, é por ela modificado e a ela também modifica. Portanto, ao conhecer 
as condições no ambiente que influenciam o comportamento, torna-se 
possível modificar essas relações, assumindo um papel ativo nesse processo 
de interação e construção de si (Soares, 2002).

Para Soares (2002), compreender as relações do passado que o 
constituem no presente não significa atribuir um determinismo, mas, pelo 
contrário, permite ao orientando criar significações que o auxiliem nas 
suas escolhas e perspectivas para o futuro. Conforme Soares (2002), as 
escolhas estão limitadas dentro de opções condicionadas por fatores como 
o sistema econômico, a classe social e as influências familiares, portanto, 
“ter consciência daquilo que nos determina e, a partir dessa consciência, 
escolher… essa é a possibilidade mais viável de se trabalhar em orientação 
profissional” (ibid., p 41).

A identidade envolve processos de identificação, e isso inclui aquilo 
que se é e o que não é, assim como o que se quer ser e o que não se quer ser 
(Bohoslavsky, 1981), assim, o autoconhecimento também está na negação, e 
essa ocorre por meio das relações com o outro, nas palavras de Paulo Freire, 
“a “outredade” do “não eu”, ou do tu, que me faz assumir a radicalidade 
do meu eu” (2021, p. 42). Nesse sentido, é também a partir de diferentes 
vivências e experimentações que é possível identificar aquilo que se é capaz 
ou não de fazer, assim como aquilo que se tem prazer ou não em realizar.
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Ressalta-se a importância de um ensino voltado para uma prática 
crítica, que forneça as ferramentas necessárias para que o estudante possa 
fazer as suas próprias descobertas e que o permita experiências de interação 
com diferentes áreas, possibilitando maior autonomia nas suas escolhas em 
um processo que o forneça desafios e também apoio nas suas decisões.

Conhecer as motivações e interesses profissionais são essenciais para 
os jovens construírem seus projetos de vida, principalmente no decorrer do 
Ensino Médio. Nessa época são realizadas diversas escolhas que influenciam 
na construção da carreira, seja a escolha de uma formação ou a inserção 
no mercado de trabalho, considerado um período sensível para decisão e 
apropriação da sua identidade profissional (Lassance; Ambiel, 2018).

Dentre os fatores psicológicos, é preciso considerarmos o conhecimento 
do jovem sobre si mesmo. Levá-lo a refletir sobre o seu dia a dia, ajudá-lo 
a tomar consciência de si mesmo, das coisas que mais gosta de fazer, de 
suas habilidades, bem como do que ele precisa desenvolver mais, de quais 
são suas capacidades reconhecidas pelos colegas e amigos. Inúmeras vezes 
muitos jovens se surpreendem com revelações de companheiros quanto à 
percepção de suas habilidades pessoais (SOARES, 2002).

E o desafio de formar um cidadão hoje, é tema de grandes discussões, 
mas incontestavelmente, essa formação é efetiva quando o ser humano é 
concebido de forma global, ou seja, nas suas dimensões afetivas, cognitivas 
e articuladas com o seu contexto sócio-histórico-cultural. É nesse âmbito 
mais amplo do desenvolvimento humano e do processo de ensino e 
aprendizagem que se insere o Psicólogo Escolar. 

Assim, o próximo tópico se destina a apresentar as novidades no 
Ensino Médio e qual o seu papel na formação do jovem, bem como por 
reflexões sobre as possíveis implicações dessas mudanças nas escolhas 
acadêmicas e profissionais.

O novo ensino médio e o projeto de vida

De acordo com a Constituição Federal, toda criança tem direito à 
educação. Tendo isso por base, o Ministério da Educação vem buscando 
a ampliação do Ensino Fundamental e a inovação do Ensino Médio num 
processo gradual que se iniciou com uma discussão no ano de 2004. Ainda 
assim, o programa que visava à mudança só teve início em algumas regiões 
brasileiras a partir de 2005.

Desde 2004, todo esse processo percorreu um longo caminho, 
fazendo-se necessário pensar e aplicar estratégias para a adaptação de cada 
estudante que já estava percorrendo seu curso escolar. Em janeiro de 2006, 
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